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Resumo – É apresentada aqui a flora de Rapateaceae do estado da Bahia, Brasil. São reconhecidas duas espécies de Rapatea, R. paludosa e 

R. pycnocephala, e uma de Cephalostemon, C. angustatus. São apresentados chave de identificação, descrições, ilustrações e comentários 

para os táxons, bem como um mapa de distribuição geográfica para as espécies no estado. 

Palavras-chave adicionais: plantas anfíbias, Brasil, taxonomia. 

 

Abstract (Flora of Bahia: Rapateaceae) – The flora of the Rapateaceae from Bahia State, Brazil, is presented here. Two species of Rapatea, 

R. paludosa and R. pycnocephala, and one species of Cephalostemon, C. angustatus, are recognized. An identification key, descriptions, 

illustrations and comments for taxa are presented, as well as a map of species distribution in the state. 

Additional key words: amphibious plants, Brazil, taxonomy. 
 
 

RAPATEACEAE 
 

Ervas perenes, geralmente paludosas ou raramente 
epífitas; rizomas prostrados a eretos. Folhas em roseta, 
espiraladas ou dísticas, ensiformes, pecioladas ou 
sésseis, bainha conduplicada, lâmina rígida, lanceolada 
ou linear. Inflorescências capituliformes, espiciformes 
ou secundifloras, axilares ou terminais, congestas, 
mucilaginosas, escapo longo ou curto, 1 ou 2 espatas 
livres ou conatas; espiguetas numerosas, sésseis ou 
pedunculadas, envoltas por numerosas bractéolas 
estéreis, imbricadas e com uma única flor terminal. 
Flores trímeras, bissexuadas, actinomorfas, raramente 
zigomorfas, diclamídeas, heteroclamídeas, sésseis ou 
pediceladas; sépalas 3, rígidas, papiráceas ou raramente 
membranáceas, livres ou conatas, verdes ou castanhas; 
pétalas 3, efêmeras, frequentemente conatas na base, 
lobos lanceolados, ovais ou obovais, brancas, amarelas 
ou vermelhas; estames 6, conatos na base, às vezes 
adnatos à corola, anteras 2-tecas, 1–4 poros apicais ou 
subapicais; ovário súpero, 3-carpelar, 3-locular, 
placentação basal ou axilar, 1–8 óvulos por lóculo, 
estilete filiforme. Frutos cápsulas loculicidas; 
sementes 2–10 por fruto, ovais ou oblongas, 
longitudinalmente estriadas ou não, endosperma 
farináceo. 

Rapateaceae está incluída na ordem Poales (Stevens 
2012; APG IV 2016) e compreende 17 gêneros e cerca 
de 100 espécies predominantemente neotropicais, com 

exceção da africana Maschalocephalus dinklagei Gilg 
& Schum. (Berry 2004; Givnish et al. 2004; Monteiro 
2011). O principal centro de diversidade da família é o 
Escudo das Guianas, onde ocorrem 14 gêneros e 41 
espécies (Berry 2004; Smith et al. 2004; Forzza & 
Costa 2005). No Brasil, a família ainda é pouco 
estudada e os trabalhos têm focado especialmente 
floras estaduais e novidades taxonômicas (Rodrigues 
2015; Praia et al. 2016; Berry & Krahl 2017). Segundo 
Praia et al. (2017), está representada por nove gêneros 
e 41 espécies no Brasil, ocorrendo preferencialmente 
em brejos, campinaranas, campos rupestres, matas de 
galeria e veredas. Apenas o gênero Rapatea era 
referido para a Bahia, representado por R. paludosa e 
R. pychnocephala; Cephalostemon é registrada aqui 
pela primeira vez na Bahia e na Região Nordeste. 

 
Chave para as espécies 
1. Folhas com lâmina linear; espatas lanceoladas; 

bractéolas com ápice aristado  ...................................  
 ..............................  1.1. Cephalostemon angustatus 

1’. Folhas com lâmina lanceolada; espatas deltoides ou 
sagitiformes; bractéolas com ápice agudo ou 
acuminado  .............................................  2. Rapatea 
2. Inflorescências subglobosas; espiguetas elipsoides 

a oblongoides, conspicuamente pedunculadas; 
pedicelo 10–12 mm compr.; bractéolas com 
ápice acuminado  ........................  1. R. paludosa 

2’. Inflorescências globosas; espiguetas elipsoides, 
sésseis a inconspicuamente pedunculadas; 
pedicelo 3–5 mm compr.; bractéolas com ápice 
agudo  ...............................  2.2. R. pycnocephala 

 
1. Cephalostemon R.H.Schomb. 

Ervas paludosas, cespitosas, glabras, raízes 
esponjosas. Folhas em rosetas, espiraladas a dísticas, 
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lâmina linear. Inflorescências capituliformes, globosas 
ou subglobosas, terminais, 1 ou 2 escapos por planta, 
longos, eretos, cilíndricos, 2 espatas lanceoladas, livres 
na base; espiguetas sésseis, bractéolas com ápice 
aristado. Flores actinomorfas, sésseis; sépalas conatas 
na base, oval-lanceoladas; pétalas conatas na base, 
amarelas; estames adnatos às pétalas, anteras oblongas, 
4-poradas; ovário globoso, 3 óvulos férteis, placentação 
basal, estilete com ápice triangular, estigma capitado, 
epapiloso. Cápsulas ovoides; sementes 3. 

Cephalostemon é um gênero sul-americano, 
ocorrendo na Venezuela, Suriname, Bolívia e Brasil 
(Berry 2004). Inclui cinco espécies; todas ocorrem no 
Brasil, especialmente nas Regiões Norte (Amazonas, 
Amapá, Pará, Roraima e Tocantins), Centro-Oeste 
(Distrito Federal, Goiás, Mato Grosso e Mato Grosso 
do Sul) e Sudeste (Minas Gerais e São Paulo) 
(Monteiro 2017). 

 
1.1. Cephalostemon angustatus Malme, Ark. Bot. 

26A(9): 11. 1934. 
Figuras 1 e 2A–D. 

Ervas, 37–80 cm alt. Folhas com lâmina linear, 
plana, 20–60(–90) × 0,2–0,4 cm, ápice agudo; escapo 
35–78 cm compr. Inflorescências subglobosas; espatas 
livres, 2,5–4 × 0,3–0,4 cm, base cordada, ápice agudo 
ou acuminado; bractéolas 7,5–11,5 mm compr., ápice 
aristado. Flores com sépalas 6–8 × ca. 3 mm; pétalas 
amplamente obovadas, ca. 1,1 cm compr.; filetes ca. 2 
mm compr., anteras ca. 2 mm compr.; ovário globoso, 
estilete agudo, ca. 6 mm compr. Cápsulas com 
sementes ovoides, eretas, não estriadas. 

Trata-se do primeiro registro de Cephalostemon 
para a Bahia, sendo C. angustatus anteriormente 
referida para os estados de Goiás, Mato Grosso, Minas 
Gerais, Tocantins e Distrito Federal (Monteiro 2017). 
Na Bahia, foi encontrada na região oeste do Estado. D2 
e G2: veredas, em área de cerrado. Floração e 
frutificação de abril a setembro. 

Material selecionado – Cocos, 14º40’20”S, 45º49’57”W, 12 

dez. 2001 (fl.), Walter 4951 (CEN, RB); Barreiras, 11º52’44”S, 

45º49’39”W, 760 m s.n.m., s.d. (fl.), Cotrim 1034 (HUEFS). 
Cephalostemon angustatus é tipicamente 

encontrada em áreas de cerrado, sendo 
morfologicamente similar a C. riedelianus Koern., que 
ocorre em áreas de campo rupestre. Distingue-se 
daquela espécie principalmente porque C. 
riedelianus inclui plantas mais robustas, até 1,4 m de 
altura, com espatas maiores, de 3,5 a 9,0 mm. 
Entretanto, Pirani & Giulietti (1989) relataram 
plantas mais ou menos robustas em populações de C. 
riedelianus na Serra do Cipó. Dessa maneira, um 
estudo comparativo mais detalhado para esse par de 
espécies parece necessário. 

 
 

2. Rapatea Aubl. 
Ervas paludosas, cespitosas, glabras ou 

pubescentes. Folhas dísticas, equitantes, lâmina 

oblongo-lanceolada ou lanceolada. Inflorescências 
capituliformes, globosas ou subglobosas, terminais ou 
axilares, 1–3 escapos por planta, eretos, achatados, 2 
espatas deltoides ou sagitiformes, livres ou conatas na 
base; espiguetas sésseis ou pedunculadas, bractéolas 
com ápice agudo ou acuminado. Flores actinomorfas, 
sésseis ou pediceladas; sépalas conatas na base, oval-
lanceoladas; pétalas conatas na base, amarelas ou 
raramente brancas; estames adnatos às pétalas, anteras 
lineares ou oblongas, 1-porada; ovário obovado, 1 
óvulo fértil + 2 ou 3 abortados, placentação basal, 
estilete com ápice agudo, estigma capitado, papiloso. 
Cápsulas obovoides; sementes 1–3. 

Rapatea ocorre essencialmente nas Guianas e no 
Brasil (Forzza & Costa 2005). Inclui cerca de 27 
espécies e, segundo Praia (2017), são registradas 14 
espécies no Brasil, distribuídas nos estados da Região 
Norte (Acre, Amazonas, Amapá, Pará, Rondônia, 
Roraima e Tocantins), Nordeste (Bahia, Maranhão e 
Piauí) e Centro-Oeste (Mato Grosso e Mato Grosso do 
Sul). 

 
2.1. Rapatea paludosa Aubl., Hist. Pl. Guiane 1: 305; 

tab. 118. 1775. 
Figuras 1 e 2E–G. 

Ervas 42–52 cm alt. Folhas com lâmina 
lanceolada, 90–100 × 4–7 cm, ápice acuminado. 
Inflorescências subglobosas; escapo 45–50 cm 
compr., espatas unidas na base, 10–17 × 4,5–6 cm, 
deltoides, base cordada, ápice acuminado; espiguetas 
com pedúnculo 10–12 mm compr., oblongas ou 
oblanceoladas, bractéolas 10–16 mm compr., ápice 
acuminado. Flores com sépalas ca. 10 × 4 mm; pétalas 
amplamente obovadas, ca. 1,2 cm compr.; filetes 6–7 
mm compr., face dorsal lisa, ápice agudo, antera ca. 2 
mm compr., base papilosa, ápice agudo; estilete agudo, 
coloração uniforme, sem máculas. Cápsulas ca. 5 mm 
compr.; sementes elipsoides. 

Rapatea paludosa é freqüente em florestas da 
porção norte da América do Sul (Forzza & Costa 
2005). No Brasil, está distribuída nos estados da 
Região Norte (Acre, Amazonas, Amapá, Pará, 
Rondônia e Tocantins), Nordeste (Bahia) e Centro-
Oeste (Mato Grosso) (Praia 2017). E9, F8, F9, G8, 
G9, H8 e J8: especialmente ao longo do litoral, em 
área de brejos associadas a restingas. Floresce de julho 
a janeiro e frutifica de fevereiro a maio. 

Material selecionado – Cairu, caminho para Mata de Abreu, 

13º29’30”S, 39º02’30”W, 12 jun. 2003 (fl.), Guedes & Rigueira 

10249 (ALCB, CEPEC, HRB); Camamu, povoado de Barcelos do 

Sul, jul. 2005 (fl., fr.), Miranda & Silva 5142 (HUEFS, RB, UFRN); 

Catu, 13º05’46”S, 38º47’06”W, 27 set. 2011 (fl.), Matos 563 

(HUEFS); Ilhéus, 14º47’20”S, 39º02’58”W, 31 jul. 2011 (fr.), 

Perdiz 868 (CEPEC); Itacaré, 14º16’39”S, 38º59’48”W, 22. mar. 

2004 (fl., fr.), Mattos-Silva 4825 (CEPEC, UESC); Ituberá, 

13º43’56”S, 39º08’57”W, 15 set. 2006 (fl., fr.), Guedes 12635 

(ALCB); Jaguaripe, 13º06’48”S, 38º53’44”W, 20 abr. 2011 (fl.), 

Ferreira s.n.  (ALCB 114720); Maraú, 14º06’11”S, 39º00’53”W, 

s.d. (fr.), Santos 413 (CEPEC); Prado, 17º20’28”S, 39º13’15”W, 7 
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nov. 2009 (fl.), Carvalho 168 (CEPEC); Salvador, 12º58’S, 

38º30’W, 4 jun. 2012 (fl., fr.), Gomes et al. 1155 (ALCB); São 

Sebastião do Passé, 12º30’45”S, 38º29’43”W, 25 out. 1998 (fl.), 

Nascimento 202 (ALCB, CEPEC); Una, Ecoparque de Una, 

15º10’02”S, 39º03’29”W, 23 jan. 2005 (fl.), Thomas et al. 14422 

(CEPEC, NY); Uruçuca, 14º35’35”S, 39º17’04”W, 24 ago. 1992 

(fr.), Amorim 593 (CEPEC, NY). 
Na Bahia, Rapatea paludosa pode ser facilmente 

distinta de R. pycnocephala por serem plantas menores 
e pelos caracteres da chave, especialmente as 
espiguetas pedunculadas. 

 
2.2. Rapatea pycnocephala Seub. in Martius, Fl. Bras. 

3(1): 128. 1847. 
Figuras 1 e 2H–K. 

Ervas 82–85 cm alt. Folhas com lamina 
lanceolada, 80–82 × 2–2,5 cm, ápice agudo. 
Inflorescências globosas; escapo 80–83 cm compr, 
espatas livres, 7,5–12,5 × 2–2,5 cm, deltoides, base 
cordada, ápice agudo; espiguetas sésseis ou com 
pedúnculo 3–5 mm compr., obovoides, bractéolas 3–5 
mm compr., ápice agudo. Flores com sépalas ca. 10 × 
4 mm; pétalas amplamente obovadas, ca. 2 cm compr.; 
filetes ca. 4 mm compr., face dorsal papilosa, ápice 
agudo, anteras ca. 1 mm compr., base lisa, ápice 
truncado; estilete acuminado, com máculas castanhas 
espaçadas. Cápsulas ca. 5 mm compr., sementes 
elipsoides. 

Endêmica do Brasil, distribui-se nos estados das 
Regiões Norte (Pará, Rondônia e Tocantins), Centro-
Oeste (Distrito Federal, Goiás, Mato Grosso e Mato 
Grosso do Sul) e Nordeste (Bahia, Maranhão e Piauí) 
(Praia 2017). D2 e E2/3: áreas de brejo em matas de 
galeria na região oeste do estado. Floresce e frutifica de 
outubro a novembro. 

Material examinado – Barreiras, abaixo da Cachoeira do 

Acaba Vida, 11º52’42”S, 45º27’14”W, 1 nov. 1987, Queiroz et al. 

2060 (HRB, HUEFS, NY). 

Para Praia et al. (2016), Rapatea pycnocephala 
difere das outras espécies do gênero pelas espatas 
decíduas na maturação. Entretanto, nos materiais 
examinados aqui, as espatas se apresentaram 
persistentes. As diferenças entre R. pycnocephala e R. 
paludosa são apresentadas nos comentários da outra 
espécie. 
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Figura 2. A–D. Cephalostemon angustatus: A- hábito; B- inflorescência; C- espigueta; D- Bractéola. E–G. Rapatea paludosa:

E- inflorescência; F- espigueta; G- bractéola. H–K. R. pycnocephala: H- hábito; I- inflorescência; J- espigueta; K- bractéola. (A–D- Cotrim 

476; E–G- Miranda 5142; H–K- Queiroz 4096). 
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